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Os peixes usados na alimentação, são na sua grande maioria obtidos pela pesca extrativista. Essa pressão predatória tem levado à diminuição dos estoques pesqueiros no Brasil. Os peixes são fonte de proteína importante e deviam estar mais presentes na alimentação. O cultivo de peixes pode gerar uma fonte de renda para as famílias, e ainda trazer o benefício da diminuição da exploração dos estoques pesqueiros. Este projeto objetivou capacitar os pescadores das comunidades pesqueiras da Penha/Seixas para o cultivo de peixes em cativeiro. Para isso, um dos primeiros processos é a produção de alimento vivo, que compreende o cultivo de plâncton (fitoplâncton e zooplâncton), visando fornecer alimento de qualidade  para os organismos a serem cultivados nas comunidades de pescadores citadas. Toda a comunidade trabalhou junto, na separação do lixo orgânico doméstico para a produção da compostagem orgânica. Utilizando os resíduos sólidos orgânicos que seriam jogados no ambiente, esta prática constitui uma alternativa econômica e ambientalmente correta para a utilização dos resíduos sólidos orgânicos domésticos. Na compostagem, terra é misturada ao lixo orgânico, para evitar o contato com moscas e outros animais que podem ser vetores de doenças, até que esta se torne rica em nutrientes, é pesada e misturada à água do mar. O extrato obtido dessa mistura foi utilizado como meio de cultura para o fitoplâncton, que cresce em poucos dias e com a luz do sol. São os produtores primários, o alimento vivo para o zooplâncton, e estes servirão para alimentar os juvenis de peixes, que, no estágio adulto, serão colocados no mar em tanques-rede. O cultivo de fitoplâncton foi feito em caixas d’água, recebendo luz, protegido da chuva,  e alimentado com extrato de compostagem. Os atores acompanharam o crescimento e foram adicionando o alimento. O cultivo de zooplâncton foi feito paralelamente em caixas d’água e alimentado com fitoplâncton produzido no local. Amostras foram coletas periodicamente e foi feita a contagem para o cálculo das densidades de organismos para se monitorar o crescimento destes organismos zooplanctônicos. Observou-se uma oscilação no crescimento das populações de zooplâncton, e atribui-se o fato à adaptação dos envolvidos no projeto ao processo de cultivo, com isso devem colocar mais ou menos alimento, provocando essas oscilações nas densidades dos organismos zooplanctônicos. 
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